
CesarCielovence
noGPdeAustin
Cesar Cielo, campeão olím-
pico e recordista mundial,
venceu a primeira competi-
ção do ano, ao vencer os 50
metros livre do Grand Prix
de Austin, nos Estados Uni-
dos, ontem, com o tempo
de 22s13. O atleta deve
anunciar na próxima sema-
na que vai trocar o Pinhei-
ros pelo Corinthians. O con-
tratodeve ir até 2016. Junta-
mente com Cielo, o clube
paulista também deve acer-
tar com Poliana Okimoto.

BrunoSenna:carro
éaomenosbonito

● 15h30MundialdeSkateVertical

SporTV
● 19horasBasqueteNBB

MinasxAssis-SporTV
● 19 horas Superliga de Futsal

Minas x Umuarama - SporTV2
● 20h30SuperligadeFutsal

BetimxJaraguá-SporTV2
●21horasBasqueteNBA

ClevelandCavaliersxDetroitPistons
ESPN
●21horasSuperligaFem.deVôlei

PinheirosxOsasco-SporTV
Obs.:ProgramaçãofornecidapelasTVs

A Coreia do Norte – primei-
ra adversária do Brasil na
Copa do Mundo – empatou
com a Venezuela por 1 a 1,
em São Felipe. Pak Nam
Chol abriu o placar aos 7
minutos.Oempatevenezue-
lano surgiu de pênalti, aos
43, com Angelo Peña. O
jogo começou com quase
duas horas de atraso, pois
os coreanos alegavam can-
saço após longa viagem,
mas os organizadores, que
pagaramUS$ 100 mil, exigi-
ram a realização da partida.

CoreiadoNorte
empataamistoso

QuandoBrunoSenna (à dir.
na foto) e Karun Chandhok
retiraramo panoque cobria
ocarro dasua equipe, a His-
pania, ontem emMúrcia, na
Espanha, ficouclaropara
todosna F-1: éum legítimo
modeloconstruído pelaDal-
lara, dado o refinamento de
suassoluções. “Ainda bem
queaprendo rápido”, disse
Bruno, ao lembrarquea His-
panianão realizou um único
testeainda. “Vamosusar as
primeirasetapas para de-
senvolvero carro.”

OS IMPACTOS NA HABITAÇÃO

● Olimpíada
de Inverno
de Vancouver
Em Vancouver, mais
de 1.400 unidades

habitacionais de baixa renda fo-
ram perdidas em relação à espe-
culação imobiliária gerada pelos
Jogos Olímpicos de Inverno de
2010

● Olimpíada
de Barcelona
Duzentas famílias
foram despejadas
para abrir cami-

nho para a construção de novas
rotatórias e outras adaptações
urbanísticas antes do Jogos
Olímpicos de 1992. A especula-
ção imobiliária em torno dos Jo-
gos resultou num aumento de
131% no preço dos imóveis

2010

2010

● Olimpíada
de Seul
Em Seul, 15% da po-
pulação foi violenta-
mente expulsa e 48
mil edifícios foram

demolidos em 1988 durante a
preparação dos Jogos Olímpi-
cos. A especulação imobiliária
aumentou em mais de 20% o
valor dos apartamentos e em
mais de 27% o de terrenos

● Olimpíada
de Pequim
Projeto envolveu
realocação de mora-
dores em larga esca-
la. Foram relatadas

denúncias sobre despejos em
massa, por vezes conduzidos
por homens não identificados.
Cerca de 1,5 milhão de pessoas
foram deslocadas

● Olimpíada
de atlanta
Em Atlanta, em torno
de 15 mil residentes de
baixa renda foram ex-
pulsos da cidade por
causa dos Jogos. Cer-

ca de 1.200 unidades de habita-
ção para os pobres foram des-
truídas em nome dos Jogos

● Jogos
da Commonwealth
de Nova Deli
Em Nova Deli, na Ín-
dia, 35 mil famílias

foram expulsas das terras públi-
cas na preparação para os Jogos

● Copa da
África do Sul
Mais de 20 mil mo-
radores foram remo-
vidos e transferidos

para áreas empobrecidas da
cidade. O ministro da Habitação
observou que os planos de cons-
truir milhares de casas de baixo
custo poderiam ser afetados por
mudanças nas demandas do or-
çamento na preparação para a
Copa de 2010

● Olimpíada
de Londres
Na capital da
Inglaterra, sede

dos Jogos de 2012, que antece-
demo os do Rio, o preço médio
dos imóveis no entorno olímpico
aumentou mais de 3%, enquan-
to no restante da cidade os valo-
res caíram aproximadamente
0,2 por cento

JogoRápido

● Copa do Mundo
dos Estados Unidos
Em Dallas, cerca de
300 pessoas foram

expulsas de suas residências
por causa da preparação para a
Copa do Mundo 1994

● Olimpíada
de Sydney
Em Sydney, os relató-
rios indicam que cer-
ca de 6 mil pessoas

foram desalojadas na prepara-
ção para os Jogos Olímpicos de
2000. A especulação imobiliá-
ria em torno dos Jogos elevou
em 50% o preço dos imóveis

2008

2010

2012
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Relatório mostra as denúncias
feitas à Organização das Nações
Unidas (ONU)

No Rio de Janeiro, diversos
assentamentos informais
estão sob ameaça de despejo,
por causa da construção de
instalações esportivas para a
realização dos Jogos
Olímpicos de 2016

Raquel Rolnick
relatora da ONU para
o Direito à Moradia
“Experiências passadas mostram
que projetos de reurbanização
adotados para a preparação
de eventos resultaram em
violações extensivas de
direitos humanos, em
especial o direito à moradia’’

“Velhas disparidades parecem
se exacerbar diante de um
processo de regeneração e
embelezamento das cidades’’

“As consequências de longo
prazo de megaeventos esportivos
incluem fatos preocupantes’’

“O legado desses eventos é longe
de ser positivo’’

Pontosdeinterrogação

1992

1994

2016

São Paulo e Palmeiras começa-
ram o ano com esperança – co-
mo manda o ritual de otimismo
a cada virada de folhinha. Um
foiàs compras, abarrotouo Mo-
rumbi de “reforços” e não se fez
derogadoquandoalguémdetec-
touquereuniu o “melhor elenco
do País”. Outro afogou as má-
goas do apagão na reta final do
Brasileiro, manteve técnico e
grande parte do elenco, se ani-
mou com a perspectiva de sur-
gir como favorito à conquista
do Paulista. Com menos de dois
meses de bola pra cá e pra lá,
algumas derrapadas depois,
sãocobradospelatorcidaevira-

ram pontos de interrogação.
O São Paulo parece o sujeito

que bate uma bolinha pra quei-
marapicanhaeochopedachur-
rascada de sábado no sítio. Tem
hora em que desembesta, como
na goleada de domingo em cima
do Monte Azul. Dá a impressão
de que vai deslanchar. Engano.
Na maioria das vezes, tende a
ser sonolento, pesadão. Emper-
raeirrita,comonoempatepor0
a 0 com o Oeste, com direito a
vaias. Não foram os uniformiza-
dos que protestaram, anteon-
tem em Araraquara, mas a tur-
ma local, pouco acostumada a
ver o time de perto e suposta-

mente com mais boa vontade.
Está perto o desastre trico-

lor?Nãoacho.Bemoumalconti-
nua no bloco de cima do Esta-
dual e briga na Libertadores.
Mas me incomoda a sequência
de experimentações e rodízio.
RicardoGomesnãomoldouain-
daotimetitular,emboraoesbo-
çoesteja pronto.Assimotempo
passa e o São Paulo não engre-
na, oscila como o barrigudo do
churrasco. Fica a impressão de
que se resguarda. De quê? Até
quando? Essa sonolência faz o
torcedor apelar para os asso-
bios, pra ver se a equipe acorda.

Torto, de fato, é o Palmeiras.

Perdeu o rumo no final de 2009
e não há Cristo que o recoloque
no eixo. À medida que o tempo
passa, aumenta o desalento do
torcedor. Ele já passou da fase
da desconfiança e envereda pe-
latrilhadaimpaciência.Apróxi-
ma etapa é a da fúria.

A caça às bruxas está em an-
damento. A primeira vítima foi
Muricy, despachado como res-
ponsável pela degringolada.
Agora o alvo da turma da arqui-
bancada é Diego Souza, bom jo-
gador,porém sem envergadura
para encarnar o papel de maes-
tro do time. Carrega uma res-
ponsabilidade – e um cartaz –
acima do que de fato tem estofo
pra suportar. O Palestra anda
tão desacorçoado que Marcos
fala em parar. Não há sinais de
melhora e aboia de salvação po-
deseraCopadoBrasil.Eolhelá.

BLITZ CORINTIANA
O Corinthians promove uma sé-
rie de ações de marketing para
festejarocentenário.Camisaro-
xa, Stock Cars, Fórmula Truck,
César Cielo. Cardápio diversifi-
cado. Se o time não levantar ta-
ça que valha, isso vai pro vina-
gre. A Fiel vive de futebol e, se
houver mais escorregadas co-
moo1a1deontemcomoBotafo-
go, começarão as cobranças,
que podem juntá-lo a Palmeiras
e São Paulo como incógnita.

PATADA DO GANSO
Na 2ª, enchi a bola da garotada
doSantoseinterpreteicomoinó-
cua molecagem o chapeuzinho
do Neymar no Chicão. Abordei
tambémonervosismodoCorin-
thians na Vila. Com atraso, faço
uma ressalva, depois de Ganso
admitir na Eldorado/ESPN que

foi de propósito a paulistinha
em Ronaldo aos 5 segundos de
jogo. A justificativa: “Era para
ele acordar e ver que não estava
no Pacaembu.” Fútil demarca-
ção de terreiro. Coisa de xerifes
da bola ultrapassados e não da
promessa decraque que éo PH.

MÁGOAS DE GAÚCHO
Dunga nunca disse claramente
por que não se entusiasma com
Ronaldinho. Pode ser questão
técnica, tática –ou as duas, con-
testáveis ou não. Mas as evasi-
vas sempre deram espaço para
interpretaçõesquefogemdosli-
mitesdos gramados. É paracis-
mar. Será que o gaúcho Ronal-
dofezalgode tãograve,mastão
grave, que chegou aos ouvidos
do gaúcho Dunga a ponto de
não quer ver o patrício com a
amarelinha nem por decreto? ●

OlimpíadadoRio

Jamil Chade

A organização de Copas do
Mundo e Jogos Olímpicos cau-
sou a expulsão de milhares de
pessoasdesuascasase,nagran-
de maioria dos casos, teve im-
pacto negativo sobre a situação
de moradia para a população. A
conclusão é da ONU, que apre-
sentahoje,emGenebra,seupri-
meiro relatório completo sobre
o impacto de megaeventos es-
portivos sobre a vida das pes-
soas nas cidades que os sediam
e desfaz o mito de que apenas
trazem benefícios à população.

No caso do Rio de Janeiro,
alerta o estudo, a ameaça de ex-
pulsão de moradores de áreas
que serão usadas para os Jogos
de 2016 é real e o governo terá
de dar uma solução.

O trabalho de elaboração do
levantamento coube auma bra-
sileira, Raquel Rolnick, relato-
radasNaçõesUnidasparaoDi-
reito à Moradia e hoje uma das
principais especialistas mun-
diais na questão. A ONU bus-
coucontato comaFifapara tra-
tar do assunto. Sequer foi rece-
bida. “Experiências passadas
mostram que projetos de reur-
banização adotados para a pre-
paração de eventos resultaram
em violações extensivas de di-
reitos humanos, em especial o
direito à moradia’’, alertou Rol-
nick em seu documento, que se-
rá apresentado hoje a governos
de todo o mundo.

Expulsões, encarecimento
de moradia, falta de alternati-
vas e pressão sobre os mais po-

bres, que acabam empurrados
paraasperiferias,têmsidoalgu-
mas das marcas mais caracte-
rísticasdasCopaseJogosOlím-
picos.Paraabrasileira,osbene-
fícios econômicos desses even-
tos não são distribuídos de for-
ma adequada à população e o
legado“é longede serpositivo’’.

“Velhas disparidades pare-
cem se exacerbar diante de um
processo de regeneração e em-

belezamento das cidades’’, afir-
ma. “As consequências de lon-
go prazo de megaeventos in-
cluem fatos preocupantes.’’

Os exemplos citados pela
ONU são inúmeros. Em Seul,
em 1988, a Olimpíada afetou
15% da população, que teve de
buscar novos locais para morar
– 48 mil edifícios foram destruí-
dos. Em Barcelona, em 1992,
200famíliasforamexpulsaspa-
ra a construção de novas estra-
das. Em Pequim, a ONU admite
que1,5milhão depessoasforam
removidas de suas casas. A ex-
pulsãochegouaocorreremple-
na madrugada. Moradores que
se opunham foram presos.

Outra constatação é a alta
nos preços de casas. Em Seul, a
inflação foi de 20% nos oito me-
ses anteriores aos Jogos. O pre-
ço da terra subiu 27%. Em Bar-
celona,aalta foi de131%noscin-
coanosantesdaOlimpíada,con-
tramaisde50%emSydney.Em
Atlanta, 15 mil moradores fo-
ram expulsos de suas casas em
1996 e a inflação no setor imobi-
liário passou de 0,4% para 8%
no ano dos Jogos.

Para Londres/2012, as áreas
próximas aos locais dos even-
tosjásofreminflaçãoquatrove-
zes maior que a média nacional.

EmrelaçãoàCopadaÁfrica,
arelatoraalertaqueoscompro-
missos do governo de propor-
cionar ganhos sociais com o
evento não estão se confirman-
do.O orçamento para isso é bai-
xo e a Fifa sequer aceitou falar
com Raquel sobre o assunto. A
ONUpedequeaentidademodi-

fique seus critérios para a esco-
lha da sede das próximas Co-
pas. Não houve resposta.

JOGOS DE 2016
ParaaOlimpíadadoRio,aONU
já alerta para possíveis viola-
ções ao direito à moradia. Um

dos problemas seria a Vila do
Autódromo, que poderia ter
seus moradores expulsos para
as obras do evento. Outra preo-
cupaçãoécomrelaçãoàfaltade
informação sobre compensa-
ções que moradores de algu-
mas áreas terão de receber. ●

ONU conclui que eventos afetam
moradia de boa parte das pessoas

NATAÇÃO

Remoção
doshabitantes

antero.greco@grupoestado.com.br

Moradores daVila
do Autódromo, no
Rio, correm risco
de expulsão

HEINO KALIS/REUTERS

Rafael Moraes Moura
BRASÍLIA

ApróximaediçãodaCopado
Mundo, na África do Sul, se-
rá usada como vitrine de di-
vulgaçãodoBrasil, informou
ontem o ministro do Espor-
te, Orlando Silva. “Teremos
um espaço de promoção do
Brasil,onderealizaremosro-
dadas de negócios e promo-
ção de destinos turísticos”,
disse Silva. Na ocasião, tam-
bémseráapresentadaalogo-
marca da Copa de 2014.

O ministro participou da
reunião do Comitê de Res-
ponsabilidade da Copa, com
representantes das 12 cida-
des-sede.Napauta,arespon-
sabilidade de cada esfera go-
vernamental, as estratégias
de promoção do Brasil na
Áfricaeocronogramadasse-
des, jácriticadopelosecretá-
rio-geraldaFifa,JéromeVal-
cke.“Quemestámaispreocu-
padocomatrasossãoascida-
des, todas estão trabalhando
para viabilizar as obras nos
estádios”, comentou Silva.

O comitê organizador ha-
via fixado 1º de março como
prazo do início das obras;
agora, a nova data é 3 de
maio. “O comitê local, a CBF
e a Fifa têm dito que há risco
de exclusão de cidades que
não cumprirem o compro-
misso, mas estou convenci-
do de que os prazos serão
cumpridos.”

Segundo informou ao Es-
tado a prefeita de Natal, Mi-
carla de Sousa (PV), a licita-
ção para a construção da
Arena das Dunas deve ficar
pronta em abril, mas as
obras só começam no segun-
do semestre. “Não acredito
(em retaliação), porque os
atrasos são problemas de to-
das as capitais.”

O ministro disse que será
criado sistema de monitora-
mentodocronogramadaCo-
pa. “É um sistema que vai co-
lher informações e acompa-
nhar a execução de cada
obra”,explicou.“O objetivo é
diminuir os riscos e os atra-
sos, garantir a eficiência da
entregadasinstalações.”Or-
lando Silva chamou a aten-
ção, também, para o prazo
de assinatura de contratos
de financiamento público,
quevenceem3dejunho,por-
que 2010 é ano eleitoral. ●

Brasilusará
Áfricacomo
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ministro

MINISTRO–Turismoenegócios

SERGIO DUTTI/AE

Olimpíadae
Copatrazem
prejuízo
social

FÓRMULA1

ANTERO
GRECO

COPA-2014

COPA-2010

MITO DESFEITO

SãoPauloePalmeirasjá
provocamdesconfiança
emseustorcedores

��������	

SINALDEALERTA

E4 ESPORTES SEXTA-FEIRA, 5 DE MARÇO DE 2010
O ESTADO DE S.PAULO




